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	Obrigada

	Aos poucos que acreditaram em mim e me apoiaram incondicionalmente – a vossa confiança foi a luz nos dias mais escuros. 

	E também àqueles que nunca acreditaram – sem saberem, deram-me ainda mais força para continuar.

	Que esta história seja a prova de que os sonhos não se medem pela aceitação dos outros, mas pela determinação de quem os vive.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


Capítulo 1

	O Encontro

	 

	 

	 

	O caos instalara-se nas ruas de Bangkok. Gritos ecoavam pela praça, onde manifestantes brandiam cartazes improvisados e entoavam palavras de ordem com fervor. O sol queimava impiedosamente sobre a multidão, mas ninguém parecia disposto a recuar. Naquela esquina da cidade, erguia-se o edifício histórico que fora, durante décadas, o coração de uma comunidade. Agora, encontrava-se à mercê da sua demolição – um projeto que ninguém entendia e poucos desejavam, mas que dependia de uma única pessoa para se concretizar: o enigmático CEO conhecido como "Black Owl".

	Perto das máquinas de demolição, os funcionários da empreitada mantinham-se agrupados, inquietos, lançando olhares de soslaio aos manifestantes mais exaltados. Alguns já haviam começado a empurrar as barreiras de segurança, enquanto outros gritavam insultos e arremessavam garrafas vazias e papéis amassados.

	“Assim não! Assim perdemos a razão!” - A voz de Ananya ergueu-se acima do clamor.

	Ela movia-se pela multidão como uma chama que tentava acalmar o incêndio. Ananya era uma arquiteta empenhada, guiada por um sentido de moral inabalável e uma paixão genuína pelo que fazia. Desde o início da sua carreira, dedicara-se a projetos que preservavam a história e respeitavam as comunidades, mesmo que isso significasse enfrentar poderosos interesses financeiros. Para ela, arquitetura não era apenas construir, era proteger e transformar.

	A sua presença destacava-se na confusão da praça, não só pela força na voz, mas também pela intensidade do seu olhar. Os seus olhos azuis eram límpidos como o céu após uma tempestade, cheios de determinação e emoção, refletindo a alma de quem se importava profundamente com o que defendia. O cabelo castanho-claro, ligeiramente ondulado, caía-lhe pelos ombros, moldando um rosto de traços suaves, mas marcados pela firmeza de quem enfrentava dificuldades sem recuar.

	“Estamos aqui para proteger este lugar, não para criar mais problemas!” continuou gesticulando para conter os manifestantes mais exaltados. A força nas suas palavras era inegável, mas havia também um toque de exaustão; a tensão no ar tornava-se palpável.

	Um homem com um colete laranja, visivelmente desconfortável, levantou as mãos numa tentativa de acalmar os ânimos. Era o engenheiro responsável pela demolição.

	“Estamos só a cumprir ordens!”, tentou explicar, o nervosismo evidente no tom. “Toda a documentação está em ordem, não há nada de ilegal aqui!”

	“E onde está o CEO?”, alguém gritou da multidão, a voz carregada de raiva e frustração. “Porque é que ele não aparece para resolver isto pessoalmente?” 

	Como se em resposta, o som grave e poderoso de motores ecoou na praça.

	Todos os olhares se voltaram para a origem do ruído, e um silêncio momentâneo apoderou-se da multidão. A atmosfera carregada parecia congelar. 

	Um cortejo de SUV’s pretas deslizou pela praça como sombras líquidas, absorvendo a luz do sol num brilho ameaçador. As viaturas estacionaram numa linha perfeitamente alinhada ao longo do passeio, a sua presença poderosa e intimidadora silenciando o burburinho da multidão. 

	As portas abriram-se, e seguranças começaram a sair em movimentos precisos, como se coordenados por uma coreografia invisível. Cada um vestia uniformes impecáveis, acompanhados de auriculares discretos e uma postura que irradiava disciplina e autoridade. Armados de determinação – e talvez algo mais –, posicionaram-se de imediato entre os trabalhadores e os manifestantes, formando um cordão de segurança que não deixava espaço para contestação. 

	“É ele!”, murmurou alguém na multidão. O sussurro espalhou-se como fogo em erva seca. 

	Mas foi então que a porta traseira do último veículo se abriu, num movimento deliberadamente lento, quase cerimonial. O que saiu de lá não foi o homem poderoso que todos esperavam, mas uma mulher.

	O silêncio caiu como um véu sobre a praça. O mundo pareceu suspender-se por um momento. 

	Chantira emergiu da SUV com uma aura quase irreal. Cada detalhe seu parecia esculpido para intimidar: o fato preto perfeitamente ajustado à sua figura esguia e imponente, os saltos altos que marcavam o ritmo de cada passo como o som de sinos fúnebres, o cabelo negro e liso que lhe caía sobre os ombros como um rio de escuridão. 

	A luz do sol refletia na sua pele clara, quase translúcida, destacando os contornos de um rosto que parecia feito de mármore – belo, mas inexpressivo. Os olhos dourados, ferozes e penetrantes, varreram a praça com uma calma gelada, como se avaliassem cada indivíduo ali presente e já soubessem tudo o que precisavam saber.

	O ar à sua volta parecia congelar à medida que avançava, cada passo calculado e decidido. O silêncio transformara-se em uma reverência involuntária – ninguém ousava desviar os olhos, mas poucos conseguiam manter o olhar firme quando ela passava. 

	Funcionários abaixavam instintivamente as cabeças, temendo cruzar olhares com aquela figura imponente. Até os manifestantes, que momentos antes gritavam em fúria, agora observavam, hipnotizados pela presença avassaladora daquela mulher. Chantira caminhava como uma sombra viva, um misto de poder e mistério que parecia ter emergido de uma lenda urbana.

	Ao chegar ao centro da praça, no limite entre os manifestantes e os trabalhadores, ela parou. O vento levantou suavemente as pontas do seu casaco, mas o rosto permaneceu impassível – uma máscara de controlo absoluto.

	Então, ela falou. A sua voz, baixa e fria, cortou o ar como uma lâmina de aço, cada palavra carregada de um peso que parecia esmagar o silêncio:

	“Quem é o responsável por este alvoroço?”

	A multidão estremeceu. Mesmo sem erguer a voz, Chantira conseguia fazer com que cada sílaba fosse ouvida com uma clareza arrepiante. Era como se o trovão tivesse falado.

	Um arrepio percorreu a espinha de Ananya. Aquele tom de voz... Não era apenas autoritário, era desprovido de qualquer traço de humanidade. Era frio, cortante, como o aço de uma lâmina. Sentindo um nó apertar-lhe a garganta, ela respirou fundo e deu um passo em frente, lutando contra o impulso de recuar.

	“Sou eu. O meu nome é Ananya Kamonchai.”

	A sua voz vacilou apenas por um instante, antes de recuperar firmeza. Com os olhos postos na mulher à sua frente, continuou:

	“Estamos aqui porque este prédio tem valor histórico e emocional para a nossa comunidade. Demoli-lo seria apagar uma parte de quem somos.”

	Chantira virou-se lentamente, como se não tivesse pressa alguma. Os seus olhos dourados pousaram sobre Ananya com uma intensidade esmagadora, perfurando-a como uma lâmina afiada. Mas, desta vez, hesitaram.

	O azul cristalino dos olhos de Ananya prendeu o olhar de Chantira num instante que pareceu eterno. Era uma cor quase etérea, como o céu num dia límpido, mas com uma profundidade que parecia convidar para um abismo de sentimentos. Um lampejo de memória atravessou os pensamentos de Chantira, algo tão antigo e doloroso que ela mal conseguia decifrar. Sentiu o peito apertar, mas o controle que tanto cultivara rapidamente retornou.

	O ar ao redor pareceu tornar-se mais denso. Cada movimento, cada expressão da CEO era meticulosamente controlada, como se ela fosse feita de mármore vivo.

	Deu um passo em direção a Ananya, diminuindo a distância entre elas. O mundo ao redor pareceu parar. Por um instante, o som dos manifestantes desapareceu, e tudo o que existia eram as duas.

	“Valor emocional?” Chantira repetiu, o canto da boca a curvar-se ligeiramente, não num sorriso, mas numa expressão que misturava desdém e incredulidade. “Eu não trabalho com emoções. Emoções são para os fracos.”

	Ananya sentiu o rosto aquecer com a raiva a crescer dentro dela, mas respirou fundo, tentando manter-se controlada. “Não estamos a falar apenas de emoções,” insistiu, a voz a ganhar força. “Este prédio tem uma história rica. É uma parte da nossa identidade. Não pode ser reduzido a números e balanços financeiros.”

	Por um breve momento, pareceu que as palavras de Ananya poderiam surtir algum efeito. Mas então Chantira ergueu uma sobrancelha, cruzando os braços num gesto quase desinteressado.

	“Identidade? História?” As palavras saíram da sua boca como se fossem irrelevantes, quase patéticas. “A única coisa que importa é o que gera lucro. E este lugar... não gera nada além de poeira.” 

	A frieza na resposta fez Ananya cerrar os punhos, os músculos a tremerem ligeiramente com o esforço de se conter. “Você... Você é mesmo uma pessoa sem sentimentos, não é?” 

	Ao ouvir isso, Chantira inclinou-se ligeiramente para a frente, aproximando-se o suficiente para que apenas Ananya pudesse ouvir a sua resposta. Os lábios curvaram-se novamente, desta vez num meio sorriso que carregava algo perigoso.

	“Eu não tenho coração, senhorita Ananya.” O tom era baixo, quase um sussurro, mas tão cortante como um punhal. “Sentimentos são distrações. E eu não tenho tempo para distrações.”

	As palavras, tão frias e calculadas, fizeram Ananya apertar os dentes, lutando contra o impulso de gritar ou virar as costas. Mas antes que pudesse responder, Chantira ergueu a mão com um gesto firme, interrompendo-a.

	Num movimento elegante, tirou um cartão de visita do bolso interior do blazer e estendeu-o à arquiteta.

	“Mas... já que parece determinada a agir como uma mulher em vez de uma criança chorona, eu vou dar-lhe uma oportunidade.”

	Ananya hesitou. O que aquilo significava? Mesmo assim, estendeu a mão para pegar o cartão. Quando os dedos das duas se tocaram, uma corrente imperceptível passou entre elas. Foi apenas um instante, mas pareceu durar uma eternidade. Um arrepio percorreu Ananya, e, por uma fração de segundo, os olhos de Chantira pareceram tremer com algo que nem ela própria reconhecia, mas controlava.

	“Você tem cinquenta dias.” A voz de Chantira voltou a cortar o momento, desta vez carregada de uma autoridade inabalável. “Nem um dia a mais. Apresente-me argumentos e uma proposta sólida. Algo que me convença a não demolir este prédio.”

	“E... e se eu não conseguir?” Ananya perguntou, a hesitação evidente nas suas palavras.

	Chantira ajeitou o blazer, como se já tivesse encerrado o assunto. A sua expressão era impassível, quase entediada. “Não está em posição para hesitações, senhorita Ananya. cinquenta dias, ou então este lugar será apenas poeira no vento.”

	Virando-se, começou a caminhar de volta para a SUV. Cada passo seu parecia marcado pelo som surdo dos saltos no asfalto, até que, no último momento, parou e lançou um olhar por cima do ombro.

	“Agora, leve a sua gente embora daqui.”

	E com isso, entrou no carro sem olhar para trás, deixando Ananya a segurar o cartão de visita como se fosse uma arma carregada.

	Enquanto a SUV preta desaparecia pela rua, os manifestantes começaram a dispersar, ainda em choque pelo encontro. O silêncio que tomou conta da praça contrastava com o tumulto de minutos antes.

	Ananya ficou imóvel por um momento, segurando o cartão de visita com força. A mão ligeiramente trêmula denunciava a intensidade do encontro. A frieza daquela mulher era algo que ela nunca havia enfrentado antes, uma presença tão esmagadora que parecia desafiar a lógica. E, no entanto, havia algo mais ali – algo que Ananya não conseguia entender.

	Respirou fundo, os olhos pousando no edifício atrás dela. Ele parecia observar tudo como um gigante silencioso, testemunha de décadas de histórias agora esquecidas. A estrutura, embora desgastada pelo tempo, ainda mantinha a imponência de uma era em que fora o coração da cidade. As suas paredes de tijolos avermelhados, cobertas por trepadeiras que insistiam em sobreviver, contavam histórias de dias melhores.

	Anos antes, aquele lugar era a sede de uma empresa local de grande sucesso, conhecida por trazer empregos e oportunidades à comunidade. As suas janelas largas e arcos elegantes eram símbolo de progresso, enquanto as decorações art déco na entrada principal lembravam um tempo em que o edifício era motivo de orgulho. Mas tudo isso mudara subitamente.

	A empresa que ali operava faliu da noite para o dia, um colapso tão abrupto que ainda era motivo de rumores. Os trabalhadores despedidos, os bens apreendidos, e o edifício abandonado... muitos acreditavam que o desastre não fora um acidente. A suspeita de que Black Owl estivera por trás da queda pairava sobre as conversas dos moradores, como uma sombra que ninguém ousava confirmar, mas que todos temiam.

	Ananya mordeu o lábio inferior, lutando para afastar o peso do passado que parecia envolvê-la. Sabia que este não seria apenas um desafio de arquiteta – era uma luta contra forças muito maiores do que ela.

	Suspirou, apertando o cartão de visita na mão como se ele fosse uma arma ou um escudo. Tinha cinquenta dias. Cinquenta dias para encontrar uma forma de salvar aquele lugar e, talvez, para enfrentar de igual para igual a mulher que todos temiam.

	Pela primeira vez, sentiu que o jogo estava só a começar.

	---

	A noite já começava a cair quando Ananya saiu da praça, o cartão de visita de Chantira ainda firmemente segurado entre os dedos. A multidão tinha-se dispersado, mas o peso daquele encontro parecia agarrar-se aos seus ombros. A batalha estava longe de terminar.

	Pouco depois, chegou à casa da mãe, onde Pimchanok, a sua filha de cinco anos, brincava com blocos coloridos no chão da sala. Assim que a viu entrar, a menina correu para ela, os olhos azuis brilhando de alegria.

	“Mamã!” exclamou Pimchanok, atirando-se para os seus braços.

	“Olá, Nok, meu amor,” respondeu Ananya, sorrindo enquanto apertava a filha contra o peito. Sentir aquele calor inocente era como um bálsamo para as feridas invisíveis que o dia tinha deixado.

	A mãe de Ananya, uma mulher de cabelos grisalhos e olhos bondosos, aproximou-se, segurando uma chávena de chá nas mãos. “Como correu, filha?”

	“Foi... intenso,” respondeu Ananya, tentando evitar muitos detalhes. “Mas não perdi tudo. Tenho cinquenta dias para encontrar uma solução.”

	“E achas que vais conseguir?” perguntou a mãe, com um olhar preocupado.

	“Vou tentar,” disse Ananya, com determinação. “Tenho de tentar.”

	Despediu-se com um beijo na testa da mãe, pegou na filha pela mão e dirigiu-se para casa.

	Já no pequeno apartamento onde viviam, Pimchanok adormeceu rapidamente, exausta do dia de brincadeiras. Ananya, no entanto, sentou-se à mesa da sala com o cartão de visita de Chantira à sua frente. Era simples e elegante, com letras em relevo que brilhavam subtilmente sob a luz da lâmpada.

	“Chantira Theerasak,” leu em voz baixa, como se tentasse decifrar algo escondido nas palavras. Por baixo do nome, um número de telefone e o logótipo da empresa.

	Respirou fundo, abriu o computador portátil e começou a escrever as primeiras ideias. Era o primeiro passo para enfrentar aquela mulher que parecia feita de gelo.

	---

	No topo de um arranha-céus, no coração de Bangkok, o escritório de Chantira era um refúgio de luxo e poder. O espaço era amplo, decorado em tons de preto e dourado, com linhas modernas e uma elegância fria que refletia perfeitamente a sua personalidade.

	No centro da sala, uma enorme secretária de madeira escura estava impecavelmente organizada. Atrás dela, uma janela de vidro do chão ao teto oferecia uma vista deslumbrante da cidade, agora mergulhada na escuridão. As luzes urbanas brilhavam como um oceano de estrelas artificiais.

	Chantira estava sozinha. Com movimentos elegantes, retirou o blazer, pendurando-o no encosto da cadeira, e dirigiu-se a um pequeno bar embutido na parede. Pegou num copo de cristal e encheu-o com whisky, observando o líquido âmbar enquanto rodava o copo lentamente na mão.

	Os olhos dourados de Chantira estavam fixos na cidade, mas a sua mente estava longe dali. Como se contra a sua vontade, uma imagem emergiu na sua memória: o azul cristalino dos olhos de Ananya.

	A intensidade daquele olhar tinha ficado gravada nela, como uma marca que não conseguia apagar. Por mais que tentasse afastar o pensamento, algo nos olhos daquela mulher parecia arrancá-la de um lugar profundo dentro de si.

	E então, num flash tão breve quanto um raio, outra memória surgiu. Os mesmos olhos azuis, mas pertencentes a outra mulher, num tempo e lugar que Chantira recusava-se a revisitar. Não eram apenas olhos; eram um eco de algo que ela preferia esquecer.

	Cerrou os dentes, apertando o copo de whisky com força suficiente para fazer o cristal ranger. Sacudiu a cabeça ligeiramente, afastando a lembrança antes que ela se instalasse mais profundamente. Não era hora para fraquezas.

	Com passos firmes, dirigiu-se de volta para a janela, mantendo o olhar fixo na cidade. O reflexo do seu rosto no vidro era uma máscara de controlo absoluto, uma armadura inquebrável. Levantou o copo num gesto deliberado, bebendo lentamente o whisky enquanto observava as luzes da cidade.

	“Sentimentos são para os fracos,” murmurou para si mesma, com o tom de desprezo habitual que reforçava a armadura inquebrável da sua personalidade. Levou o copo aos lábios novamente e, enquanto o whisky lhe queimava a garganta, um sorriso frio formou-se no canto da boca. Não havia espaço para fraquezas, não no mundo que ela dominava.

	Virando-se para a cidade iluminada, os seus olhos dourados brilharam como os de uma predadora observando o terreno. Para ela, tudo à sua frente era uma oportunidade – ou um obstáculo a ser esmagado.

	 

	 


Capítulo 2

	A Primeira Reunião Formal

	 

	 

	 

	A semana seguinte chegou com uma aura de tensão. Ananya ajustou a alça da sua pasta enquanto esperava na receção das Empresas Theerasak, segurando firmemente a mão de Pimchanok. O espaço irradiava poder e elegância, dos pisos de mármore polido às imensas paredes de vidro.

	“Mamã, porque é tão silencioso aqui?” sussurrou Pimchanok, os seus olhos azuis observando com curiosidade os executivos que passavam, todos impecavelmente vestidos e com expressões sérias.

	Ananya ajoelhou-se ao nível da filha e acariciou-lhe a bochecha. “Este é um lugar de trabalho. E precisamos de ser muito bem-comportadas, está bem?”

	“Prometo ser um ratinho,” respondeu Nok com um sorriso tímido, levantando o pequeno bloco de desenho que trouxera consigo. 

	Ao entrar na sala de reuniões, o coração de Ananya acelerou. Sentada à cabeceira da mesa, impecável num terno preto, estava Chantira. O olhar dourado da CEO pousou primeiro em Ananya, depois desceu para a pequena criança ao seu lado.

	“Trouxe uma criança?” disse Chantira, com um tom que misturava surpresa e desaprovação.

	“Não tive alternativa,” respondeu Ananya, endireitando a postura. “Ela vai ficar sossegada, garanto.”

	Chantira não respondeu de imediato. Os seus olhos estreitaram-se, como se estivesse a avaliar a situação. Por fim, acenou com a mão, um gesto que tanto indicava permissão como desprezo.

	“Senta-te,” ordenou.

	Ananya escolheu um lugar e acomodou Pimchanok ao seu lado. A pequena tirou o bloco e começou a desenhar, completamente alheia à tensão que preenchia a sala.

	---

	A reunião decorreu num silêncio rígido, apenas interrompido pelo som das palavras de Ananya e o ocasional virar de páginas. Ananya apresentou o esboço inicial da sua proposta, o coração acelerado enquanto falava. Cada argumento era cuidadosamente estruturado, cada palavra carregada de paixão e de uma determinação inquebrável.

	Explicou como o edifício poderia ser transformado num espaço útil para a comunidade sem comprometer o seu valor histórico. Era mais do que apenas uma questão de preservação arquitetónica para ela; era sobre honrar a memória e a identidade de uma comunidade.

	“Este lugar tem uma história única,” continuou Ananya, deslizando os dedos pelas páginas da sua apresentação. “Uma história que não pode ser substituída por um local vazio.”

	Chantira ouvia atentamente, o rosto inexpressivo, mas os seus olhos dourados moviam-se de forma calculada. Por vezes, anotava algo no seu caderno com movimentos rápidos e precisos, sem qualquer indicação de aprovação ou rejeição. O ambiente na sala parecia tão frio quanto a própria expressão da CEO.

	Enquanto Ananya tentava encerrar a sua apresentação, ajustando os papéis com mãos que começavam a suar, uma voz inesperada interrompeu o momento.

	“Desculpem, posso?” disse Pimchanok, o seu tom inocente ressoando na sala como uma nota deslocada numa melodia solene. 

	O silêncio caiu sobre a sala como uma cortina pesada. Os olhos de todos se voltaram para a pequena criança sentada ao lado de Ananya.

	Ananya sentiu o coração falhar uma batida. O sangue pareceu fugir-lhe do rosto enquanto olhava para a filha.

	Chantira virou-se para a criança, lenta e deliberadamente, os seus olhos dourados agora fixos em Pimchanok. O rosto da CEO permaneceu inexpressivo, como se fosse esculpido em mármore.

	“Sim?” a voz de Chantira cortou o ar como uma lâmina, baixa, fria, mas curiosamente neutra.

	“Falta muito para terminar? Hoje é o meu aniversário,” respondeu Pimchanok, largando o lápis e levantando o olhar do desenho que estava a fazer. A sua voz estava cheia da sinceridade e inocência que só uma criança poderia ter.

	Ananya abriu a boca para intervir, mas não conseguiu emitir som antes que Nok continuasse:

	“Mas a Mamã disse que não vamos fazer uma festa hoje porque ela está muito ocupada. Não faz mal. Mas se acabarem o trabalho rápido ainda há tempo de ir comer gelado no parque. Eu gosto de gelado.”

	O silêncio que se seguiu parecia ainda mais denso do que antes. A tensão na sala era palpável. Os assistentes de Chantira, até então imóveis e em segundo plano, trocaram olhares rápidos de desconforto, sem saber como reagir.

	Ananya tentou recuperar o controle da situação. “Desculpe, ela…”

	Mas Chantira levantou uma mão, o gesto calmo e controlado, mas inegavelmente firme. Ananya calou-se instantaneamente, engolindo em seco.

	O olhar da CEO permaneceu preso à criança, e, por um instante, algo brilhou naqueles olhos dourados. Não era afeto, nem surpresa, mas uma espécie de reconhecimento... ou talvez memória. Era algo tão fugaz que nenhum dos presentes poderia decifrá-lo.

	Depois de um longo momento, Chantira falou:

	“Os aniversários devem ser sempre celebrados.”

	O tom era direto, quase mecânico, mas havia uma certeza desconcertante nas suas palavras. Assim que falou, voltou a sua atenção para os apontamentos como se nada tivesse acontecido, ignorando o impacto que deixara na sala.

	Ananya piscou, confusa, tentando processar o comentário inesperado. Pimchanok, por outro lado, parecia satisfeita com a resposta, voltando ao seu desenho como se a reunião nunca tivesse sido interrompida.

	Enquanto Ananya tentava recuperar o foco, uma nova onda de perguntas invadiu a sua mente: Por que razão Chantira, uma mulher tão implacável, diria algo assim? O que realmente se passava por trás daquela fachada fria?

	Mas era um mistério que ficaria, pelo menos por enquanto, sem resposta. Chantira não dava qualquer sinal de emoção, mergulhando novamente no papel que tinha à frente.

	Quando a reunião terminou, Chantira levantou-se com a elegância habitual, recolhendo os documentos com movimentos precisos. Cada gesto seu parecia coreografado, exalando controlo absoluto. Os seus assistentes levantaram-se quase simultaneamente, seguindo-a em silêncio como sombras disciplinadas.

	Ao chegar à porta, Chantira parou. Lentamente, voltou o rosto por cima do ombro, os olhos dourados fixando-se em Ananya com a intensidade de quem não precisava de levantar a voz para ser ouvida.

	“Faltam quarenta e três dias. Use-os melhor,” disse, a sua voz fria ressoando na sala.

	Antes que Ananya pudesse responder, o olhar de Chantira desviou-se para Pimchanok, que estava distraída com o seu bloco de desenho. Os olhos da CEO detiveram-se por um momento na criança, o suficiente para deixar Ananya desconfortável. Sem dizer mais nada, Chantira virou-se e saiu, os saltos dos seus sapatos ecoando no corredor como um relógio que marcava o tempo a passar.

	Ananya deixou-se cair na cadeira assim que a porta se fechou, os ombros relaxando pela primeira vez desde que entrara na sala. Sentia-se exausta, mas a tensão persistia, um peso invisível que parecia agarrar-se a ela.

	“Mamã?” disse Pimchanok, puxando a manga da camisa da mãe.

	“Sim, amor?” respondeu Ananya, tentando sorrir para esconder o cansaço.

	“Será que ela gosta de gelados também?” perguntou a pequena, o rosto inocente a iluminar-se com a pergunta.

	Ananya não conseguiu conter uma pequena gargalhada, apesar da seriedade do momento. “Não sei, Nok. Mas acho que alguém como ela não come gelados.”

	Pimchanok franziu a testa, pensativa. “Que pena. Gelados fazem as pessoas felizes.”

	Ananya passou a mão pelos cabelos macios da filha, o sorriso tornando-se mais genuíno. “Anda, vamos comer o gelado.”

	Recolhendo rapidamente os seus papéis e agarrando a mão da filha, Ananya dirigiu-se para a saída. No entanto, quando chegaram ao átrio, dois homens com ternos impecáveis apareceram diante delas, bloqueando o caminho.

	“Senhora Ananya,” disse um deles, a voz baixa, mas intransigente. “Por favor, acompanhe-nos.”

	Ananya parou, apertando instintivamente a mão de Pimchanok. O tom do homem não deixava espaço para discussão, mas a sua postura calma escondia algo intimidante.

	“O que se passa? Para onde querem que vá?” perguntou Ananya, tentando manter o controlo da situação, mas não conseguindo esconder completamente a preocupação.

	“Sigam-nos, por favor,” repetiu o assistente, sem responder diretamente à pergunta.

	Pimchanok apertou a mão da mãe com mais força, sentindo o desconforto crescente de Ananya.

	Ananya hesitou, olhando à volta, como se procurasse uma saída alternativa, mas não encontrou nenhuma. Sem alternativa, seguiu os homens até ao elevador. Pimchanok, curiosa, mas calma, andava ao lado da mãe, olhando à sua volta.

	O elevador desceu suavemente até ao estacionamento subterrâneo. Quando as portas se abriram, Ananya deparou-se com uma visão que a deixou ainda mais nervosa. Linhas de SUVs e carros de luxo, perfeitamente alinhados, refletiam as luzes fluorescentes do teto. O ambiente era estéril, frio, quase sufocante.

	Poucos minutos depois, Chantira surgiu de um corredor lateral, acompanhada pela sua assistente pessoal. A sua presença era imponente, como sempre. Sem dizer uma palavra, dirigiu-se à maior das SUVs, entrou e fez um gesto para que Ananya e Pimchanok a seguissem.

	Ananya hesitou, o coração acelerado. “O que está a acontecer?” arriscou perguntar, mas o olhar firme e gélido de Chantira foi suficiente para a fazer calar.

	Relutantemente, Ananya entrou no carro, segurando Pimchanok ao seu lado. A menina, no entanto, parecia fascinada com o interior luxuoso do veículo, enquanto Ananya olhava à sua volta com desconfiança.

	A SUV arrancou suavemente, os vidros fumados bloqueando qualquer visão do exterior. O silêncio no carro era opressivo, quebrado apenas pelo som do motor e pela voz calma da assistente de Chantira, que discutia a agenda do dia. 

	Ananya sentia o coração a bater mais rápido, imaginando mil cenários para aquela situação. Mas Pimchanok, sem perceber a tensão no ar, decidiu quebrar o silêncio.

	“Vocês também vão comer gelado connosco?” perguntou Nok, olhando inocentemente para Chantira.

	O olhar dourado de Chantira desviou-se por um breve instante para a criança, sem qualquer expressão. “Não.”

	“Que pena,” disse Nok, sem se abalar. “Não gosta de gelado?”

	Ananya ficou tensa. “Nok! Silêncio, por favor,” sussurrou, tentando evitar mais perguntas inconvenientes.

	Mas Chantira não respondeu. Voltou a olhar para a janela, o rosto tão inexpressivo como sempre. O carro continuou em silêncio, enquanto a conversa entre Chantira e a sua assistente prosseguia com frases curtas e objetivas, relacionadas com reuniões e contratos.

	Ananya olhava pela janela, tentando adivinhar o destino, mas a paisagem que passava rapidamente não lhe dava nenhuma pista.

	A tensão no ar era quase palpável, mas Pimchanok, indiferente, continuava a rabiscar no seu bloco, alheia ao desconforto da mãe.

	O carro parou suavemente em frente a um parque de diversões vazio, iluminado por milhares de luzes coloridas que piscavam como estrelas num céu artificial. A música ambiente ecoava suavemente, misturando-se com o som distante de carroceis que aguardavam para serem usados. Pimchanok olhou pela janela, os olhos brilhando de excitação.

	“Mamã!” gritou Nok, apontando para as luzes. “É um parque de diversões! Podemos entrar? Por favor!”

	Antes que Ananya pudesse responder, a porta da SUV abriu-se, e todos saíram para o ar fresco do fim da tarde. Chantira permaneceu imóvel por um momento, os olhos dourados observando impassíveis a reação de Pimchanok. Depois, com a mesma frieza de sempre, virou-se para a menina.

	“Feliz aniversário,” disse ela, a voz sem qualquer tom de celebração, mas direta e inquestionável.

	Pimchanok ficou estática, piscando enquanto absorvia aquelas palavras. Então, soltou um grito de pura alegria e correu para a entrada, girando sobre si mesma como uma pequena tempestade de felicidade.

	Ananya, por outro lado, permaneceu imóvel, franzindo o sobrolho. “O que é isto? Porque está a fazer isto?” perguntou, virando-se para Chantira, a voz carregada de desconfiança.

	Chantira ignorou a pergunta. Sem oferecer qualquer explicação, voltou-se para a sua assistente. “Viyada, acompanhe-as pelo parque. Quando terminarem, chama o motorista para levá-las.”

	Viyada, sempre impecável no seu conjunto preto, ajustou os óculos e fez um leve aceno de cabeça. “Sim, Senhora Chantira.”

	Sem esperar por resposta, Chantira virou costas, caminhando de volta para a SUV com passos firmes e decididos. Entrou no veículo sem olhar para trás, e o carro arrancou suavemente, desaparecendo na escuridão.

	Ananya olhou para Viyada, ainda perplexa. “O que foi isto? Por que razão ela fez isto pela minha filha?”

	Viyada inclinou ligeiramente a cabeça, um gesto que Ananya não conseguiu decifrar se era de cortesia ou de contenção. “Foi decisão dela. Depois da reunião, a Senhora Chantira instruiu-nos a reservar o parque inteiro para a sua filha. Não deu explicações adicionais.”

	“E o que acha disso? Ela costuma fazer coisas assim?” perguntou Ananya, tentando captar alguma pista na expressão da assistente.

	Viyada esboçou um sorriso pequeno, mas profissional. “O que acho é irrelevante, Senhora Ananya. Mas posso dizer que, embora pareça inesperado, nada que a Senhora Chantira faz é completamente aleatório.”

	“Quer dizer que há um motivo escondido?” insistiu Ananya, tentando interpretar a resposta.

	“Vou deixar isso ao seu critério,” respondeu Viyada, recuando ligeiramente. “Agora, se me permite, vou acompanhar-vos enquanto aproveitam o parque.”

	Ananya suspirou, sem esconder a frustração, mas desviou o olhar para Pimchanok, que corria de um lado para o outro, explorando o parque com uma felicidade contagiante. Por um instante, o som da risada da filha fez Ananya esquecer a inquietação que pulsava no fundo da sua mente.

	“Posso sugerir que aproveite este momento, Senhora Ananya?” disse Viyada, com a voz calma, mas firme. “Não é todos os dias que algo assim acontece.”

	Ananya olhou novamente para Viyada, desta vez tentando perceber se a mulher estava a ser sincera ou se havia alguma outra coisa por trás das palavras. Mas o sorriso da assistente permaneceu inalterado, uma muralha educada que não deixava escapar mais nada.

	---

	Enquanto Ananya e Pimchanok se perdiam na magia do parque, Chantira estava num ambiente completamente diferente. Sentada numa sala de reuniões minimalista, decorada em tons monocromáticos, encarava um CEO cuja presença parecia encolher a cada segundo sob o seu olhar penetrante.

	O homem, um executivo de meia-idade, vestia um fato caro que agora parecia apertado demais. O colarinho da camisa estava ligeiramente desabotoado, e o suor começava a escorrer pela têmpora. A sua mão tremia visivelmente enquanto segurava os papéis à sua frente.

	“Não há outra forma?” perguntou ele, a voz quebrada e quase inaudível. As palavras mal escapavam pelos seus lábios secos.

	“Não,” respondeu Chantira, o tom cortante, sem margem para negociação. “O contrato é claro. Aceitou os termos, e agora deve cumpri-los. Não há espaço para arrependimentos no mundo dos negócios.”

	“Mas... isto vai destruir-me,” balbuciou o homem, os seus olhos a procurarem algo – talvez piedade – nos olhos dourados de Chantira. Mas não encontrou nada além de indiferença.

	Chantira inclinou-se ligeiramente para a frente, apoiando os cotovelos na mesa. O movimento foi quase impercetível, mas carregado de uma força implacável. Os seus dedos longos pousaram levemente sobre os papéis à sua frente, movendo-os apenas o suficiente para alinhar o canto. Um gesto pequeno, mas que parecia amplificar o desconforto do CEO.

	“Destruir?” A palavra escapou dos seus lábios como se fosse algo trivial. “Destruir-se-á se não assinar. A diferença é que, desse modo, será muito mais doloroso.”

	O homem recuou na cadeira, os ombros descaindo como se carregassem um peso insuportável. O suor acumulava-se no seu rosto, e ele puxou o colarinho numa tentativa inútil de respirar melhor. “Se eu assinar... perco tudo.”

	“Se não assinar,” disse Chantira, recostando-se na cadeira com uma elegância mortal, “perde mais.” O sorriso que curvou os seus lábios era pequeno, quase impercetível, mas o suficiente para gelar o sangue do homem. “No entanto, a escolha é sua.”

	O CEO levantou-se abruptamente, os papéis caindo das suas mãos. “Prefiro perder tudo... prefiro a morte a continuar sob o seu domínio,” disse ele, mas a sua voz tremia, denunciando a fraqueza que as palavras pretendiam ocultar.

	Chantira não se moveu, observando-o como uma predadora que sabe que a sua presa está sem saída. “Isso pode ser arranjado,” respondeu ela, fria, quase casual, enquanto cruzava as pernas com um movimento fluido.

	O homem hesitou, os olhos arregalados como se tivesse percebido a gravidade da ameaça implícita. Saiu da sala a passos apressados, tropeçando ligeiramente, e desapareceu pelo corredor.

	Sozinha novamente, Chantira pegou no copo de whisky na mesa. Rodou o líquido âmbar lentamente antes de dar um gole, o olhar fixo na janela panorâmica que mostrava as luzes vibrantes da cidade.

	“Mais um obstáculo removido,” murmurou para si mesma. Mas os seus olhos dourados, refletidos no vidro, estavam vazios – sem remorso, sem satisfação, apenas uma quietude inquietante.

	Pegou no telemóvel e fez uma chamada. A sua voz tornou-se ainda mais cortante, fria como aço. “Preparem os documentos. Quero que tudo esteja concluído antes do fim da semana. E certifiquem-se de que ele entenda as consequências de tentar interferir.”

	Desligou sem esperar resposta, colocando o telemóvel sobre a mesa com um gesto calculado. Voltou a olhar para a cidade, um pequeno sorriso curvando os seus lábios. Chantira Theerasak dominava o seu mundo – e todos aqueles que se atravessavam no seu caminho.

	 

	 


Capítulo 3

	Laços e Conflitos

	 

	 

	 

	Ananya chegou a casa já de noite, exausta, mas aliviada. O dia tinha sido longo, mas ver a pequena Pimchanok feliz era como um bálsamo. O riso cristalino da filha preenchia o pequeno apartamento com uma leveza que apagava, mesmo que temporariamente, as sombras das preocupações de Ananya.

	Depois de arrumar os sapatos na entrada e colocar a mochila de Pimchanok no cabide, Ananya sentou-se no sofá. Observava a filha que, imersa nos seus desenhos, não dava sinais de cansaço.

	“Divertiste-te no parque de diversões hoje, Nok?” perguntou Ananya, tentando conter um sorriso ao vê-la tão concentrada.

	“Foi o melhor dia de sempre, mamã!” respondeu Nok, sem desviar os olhos do papel. “Adoro gelado e aqueles cavalinhos!”

	O coração de Ananya aquecia-se ao ver a filha tão feliz. Sentiu uma rara serenidade que, por alguns instantes, a fazia esquecer os desafios que enfrentava. Mas essa paz foi bruscamente interrompida quando o som da campainha ecoou pelo apartamento.

	Ananya franziu o sobrolho. Não estava à espera de ninguém.

	“Fica aqui, Nok,” disse ela, levantando-se e indo até à porta.

	Ao abrir, o choque percorreu-lhe o corpo como uma descarga elétrica. Ali, parado no corredor, estava Kamon. Trajava um fato impecável, e a sua postura exalava a arrogância que Ananya conhecia tão bem. O sorriso ensaiado que curvava os seus lábios não tinha qualquer calor.

	“Kamon,” disse ela, o nome a sair num sussurro de incredulidade. “O que estás a fazer aqui?”

	“Ananya,” respondeu ele, com um tom frio e firme. “Precisamos de falar.”

	O coração de Ananya começou a acelerar. Ela apertou a porta com mais força, sem abrir completamente. “Não tenho nada para falar contigo.”

	“Talvez tu não tenhas, mas eu tenho,” retrucou ele, o tom a endurecer. “Sobre Pimchanok.”

	Ao ouvir o nome da filha, Ananya sentiu a raiva subir-lhe à garganta. Manteve o tom baixo, mas carregado de intensidade. “Tu não tens direito nenhum de falar sobre ela.”

	Kamon suspirou, visivelmente impaciente. “Podemos discutir isso aqui no corredor, ou deixas-me entrar para termos uma conversa civilizada?”

	Ananya hesitou. Não queria que Pimchanok o visse ou ouvisse, mas também não tinha intenção de o deixar entrar. Depois de alguns segundos de silêncio, abriu a porta apenas o suficiente para sair e fechou-a atrás de si.

	“Fala,” disse ela, cruzando os braços e encarando-o com olhos de aço.

	Kamon recostou-se contra a parede, o sorriso desaparecendo para dar lugar a uma expressão autoritária. “Não podes continuar a criar Pimchanok sozinha. Eu estive a observar a tua vida, Ananya. Sempre a lutar por projetos que não te dão dinheiro, a sobreviver numa casa como esta… achas que isso é o suficiente para a Nok?”
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